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PROGRAMA 

Descrição: O objetivo da disciplinar é compreender o processo histórico de urbanização no Brasil associado às principais 

transformações econômicas, sociais e espaciais do capitalismo. Seu conteúdo está distribuído em quatro partes: A parte I aborda 

a cidade como marco divisão internacional e territorial do trabalho e discute a perspectiva estruturalista da questão urbana no 

contexto do subdesenvolvimento. A parte II inicia com as visões de intérpretes do pensamento social sobre o sentido da 

urbanização brasileira, depois debruçasse-se sobre o processo histórico de formação urbana brasileira, dos primórdios ao 

período primário-exportador, passando pelo avanço da urbanização no espaço nacional entre 1920-1980 e discutindo o processo 

de metropolização e o papel do Estado no desenvolvimento urbano nacional. A parte III é dedicada à reflexão sobre o 

desenvolvimento urbano brasileiro contemporâneo, iniciando com as perspectivas teóricas mais recentes, as características 

estruturais e as novas determinações da questão urbana após 1980, tratando dos seguintes temas específicos: a fronteira 

urbanizada, a reestruturação produtiva e seus efeitos espaciais, a questão federativa e fiscal nas políticas urbanas, as 

transformações no mercado de trabalho urbano, as órbitas da acumulação do capital no urbano, a produção da moradia e a crise 

ambiental urbana. A parte IV encerra a disciplina com a realização de seminários. 

 

 

PARTE I – MARCO TEÓRICO 

1. A cidade como marco da divisão do trabalho 

2. A questão urbana e o subdesenvolvimento: uma perspectiva estruturalista 

PARTE II – PROCESSO HISTÓRICO, DESENVOLVIMENTO E URBANIZAÇÃO 

3. O PROCESSO HISTÓRICO DE URBANIZAÇÃO NO BRASIL 

3.1 Cidade e urbanização no Brasil: contribuições de alguns intérpretes brasileiros 

3.2 Formação urbana brasileira: da colônia ao complexo cafeeiro  

3.2.1 Primórdios da urbanização no Brasil: da Colônia ao Império 

3.2.2 Transformação urbana na transição para o Séc. XX: o complexo cafeeiro 

3.3 Desenvolvimento urbano no Brasil: industrialização e metropolização (1920-1980) 

3.3.1 Expansão capitalista e acumulação urbana 

3.3.2 Estado, metropolização e desenvolvimento urbano 

PARTE III – DESENVOLVIMENTO URBANO CONTEMPORÂNEO 

4. O DESENVOLVIMENTO URBANO NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 

4.1 Capitalismo e espaço urbano: críticas teóricas contemporâneas 

4.2 Características estruturais do desenvolvimento urbano brasileiro pós-1980 

4.3 Fronteira e urbanização no capitalismo periférico 

4.4 Reestruturação produtiva e urbana: tendências espaciais recentes 

4.5 Federalismo, crise fiscal e políticas urbanas 

4.6 Estrutura e mercado de trabalho urbano 

4.7 Órbitas da acumulação capitalista no espaço urbano 

4.8 Produção de moradia 

4.9 Crise ambiental urbana 
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PARTE IV - SEMINÁRIOS 

5. PROBLEMAS URBANOS RECENTES NO BRASIL 

Seminários. Apresentações de 30 minutos, com 20 minutos para debate. Poderá durar um dia 
inteiro, a depender da quantidade de apresentações. 

Dinâmica da disciplina: 

As aulas expositivas serão acompanhadas de debates dos alunos sobre textos previamente 
selecionados pelo professor.  

A avaliação será feita com base nas resenhas semanais, na participação em aula, nos debates, na 
frequência e na apresentação de um seminário final.  
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